
1. Segunda, dia 28, às 16h00, Missa na Igreja Antiga, seguida de Adoração ao Santíssimo, no âmbito da Semana de Oração pelas Vocações Consagradas.
2. Terça, às 21h30, reunião formativa da Equipa do Batismo.

3. Sexta, dia 1 de fevereiro, às 21h30, tertúlia com Catequese de Adultos.
4. Sábado, dia 2, às 14h30, reunião dos Visitadores de Doentes e Ministros Extraordinários da Comunhão.
5. Sábado, dia 2, às 17h30, Lectio Divina com catequizandos do 9.º e 10.º anos e com o grupo dos crismandos e jovens. 
6. Domingo, dia 3, às 16h00, encontro com as famílias associadas às Sagradas Famílias e Oratórios da zona da Barranha. 
7. Domingo, dia 10, assinalaremos, por antecipação, o Dia Mundial do Doente. Missa às 16h00. Não haverá Missa às 19h00.
8. Pedimos a todos os imigrantes (estrangeiros), residentes na nossa paróquia ou que a frequentam para a celebração e outros serviços pastorais, que, à saída, preencham uma ficha a fim de se criar um grupo de apoio. 
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	III DOMINGO COMUM – Ano C
ELE ME UNGIU
PARA ANUNCIAR A BOA NOVA!
Lc 1,1-4;4,14-21

	Janeiro 2019



259. Evangelizadores com espírito quer dizer evangelizadores que se abrem sem medo à ação do Espírito Santo. No Pentecostes, o Espírito faz os Apóstolos saírem de si mesmos e transforma-os em anunciadores das maravilhas de Deus, que cada um começa a entender na própria língua. Além disso, o Espírito Santo infunde a força para anunciar a novidade do Evangelho com ousadia (parresia), em voz alta e em todo o tempo e lugar, mesmo em contracorrente. Jesus quer evangelizadores que anunciem a Boa Nova não só com palavras mas sobretudo com uma vida transfigurada pela presença de Deus. 

261. Quando se diz de uma realidade que tem «espírito», indica-se habitualmente uma moção interior que impele, motiva, encoraja e dá sentido à ação pessoal e comunitária. Uma evangelização com espírito é muito diferente de um conjunto de tarefas vividas como uma obrigação pesada que quase não se tolera, ou se suporta como algo que contradiz as nossas próprias inclinações e desejos. 

Como gostaria de encontrar palavras para encorajar uma época evangelizadora mais ardorosa, alegre, generosa, ousada, cheia de amor até ao fim e feita de vida contagiante! Mas sei que nenhuma motivação será suficiente se não arde nos corações o fogo do Espírito. Em suma, uma evangelização com espírito é uma evangelização com o Espírito Santo, já que Ele é a alma da Igreja evangelizadora. 
280. Para manter vivo o ardor missionário, é necessária uma decidida confiança no Espírito Santo, porque Ele «vem em auxílio da nossa fraqueza» (Rm 8,26). Mas esta confiança generosa tem de ser alimentada e, para isso, precisamos de O invocar constantemente. Ele pode curar-nos de tudo o que nos faz esmorecer no compromisso missionário. Não há maior liberdade do que a de se deixar conduzir pelo Espírito, renunciando a calcular e controlar tudo, e permitindo que Ele nos ilumine, guie, dirija e impulsione para onde Ele quiser. 

Papa Francisco, Evangelii Gaudium (A Alegria do Evangelho),
números 259, 261 e 280

Quero aqui lembrar, brevemente, os passos fundamentais da lectio divina, enquanto leitura orante da Bíblia: 
1. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO? Começa com a leitura do texto, que suscita a interrogação sobre um autêntico conhecimento do seu conteúdo: O que diz o texto bíblico em si? Sem este momento, corre-se o risco que o texto se torne somente um pretexto para nunca ultrapassar os nossos pensamentos. 
2. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO? Segue-se depois a meditação, durante a qual nos perguntamos: O que nos diz o texto bíblico? Aqui cada um, pessoalmente mas também como realidade comunitária, deve deixar-se sensibilizar e pôr em questão, porque não se trata de considerar palavras pronunciadas no passado, mas no presente. 
3. ORAÇÃO: O QUE DIGO AO SENHOR? Sucessivamente chega-se ao momento da oração, que supõe a pergunta: O que dizemos ao Senhor, em resposta à sua Palavra? A oração enquanto pedido, intercessão, ação de graças e louvor é o primeiro modo como a Palavra nos transforma. 

4. CONTEMPLAÇÃO: EM QUE DEVO CONVERTER A MENTE, O CORAÇÃO E A VIDA? Depois, a lectio divina encaminha-nos para a contemplação, durante a qual assumimos como dom de Deus o seu próprio olhar, ao julgar a realidade, e interrogamo-nos: Qual é a conversão da mente, do coração e da vida que o Senhor nos pede? Aqui, a Palavra de Deus aparece como critério de discernimento, pois a Palavra de Deus «discerne os pensamentos e intenções do coração» (Heb 4,12). 
5. AÇÃO: O QUE FAZER? A lectio divina não está concluída, na sua dinâmica enquanto não chegar à ação, que impele a existência do fiel a doar-se aos outros na caridade.

Estes passos encontramo-los sintetizados e resumidos, de forma sublime, na figura de Maria. Modelo, para todo o fiel, de acolhimento dócil da Palavra divina, Ela «conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração» e sabia encontrar o nexo profundo que une os acontecimentos, os atos e as realidades, aparentemente desconexos, no grande desígnio divino.[image: image2.png]
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AGENDA PASTORAL


E ANUNCIAI!





EVANGELIZADORES COM ESPÍRITO…








PARA SERMOS FECUNDOS!





CINCO PASSOS PARA LER A BÍBLIA








O MÉTODO DA LECTIO DIVINA








